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TeleÍones para informações sobre OP 2002

Regional Supervisor TeleÍone

Cidade Ademar Joáo Alberto 5632-0973

GT Saneamento Ambiental E Recursos Hídricos

Secretaria de Serviços e Obras (SSO)

Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA)

Secretaria de lnfra-Estrutura Urbana (SIURB)

Aricanduva/ Vila Formosa Virginia 6674-1994 R. 223

Butantá

Campo Limpo Hermes

Maria Antonieta

3742-7211 R.113

5841 -5434

Fábio

,

tI

Capela do Socorro Cassia 5667-3700 R. 2028

Casa Verde Ana Maria 396s-0640 R. 207

Ermelino Matarazzo Luiz Antonio 6546-4992

Freguesia do 0 lrlaine 3859-4600

Guaianases Ricardo

Celina

Luís

6961 -0602

lpiranga

Itaquera

Alessandra 6163-3666 R.207

Marcos 6944-0555

Jabaquara Angela 5588-3229 R. 2't1

Edmundo 5588-3229 R. 212

membé Alexsandro 6241-1122 R. 206

Lapa Valter 3673-6022 R.204

Vila Maria/ Vila Guilherme Risodalva 6909-01 1 3

Valdir

Mooca

São Miguel Paulista

Penha

Pinheiros

Gutemberg 6694-2778

292-2122 R.386

Neusa 6297-1377

Neninha 6957-5760

Suria 3031-2777

R. 119 / 164

Pirituba/ Jaraguá

Perus

Girlene

Viviane

3901 -4844

Dimas 3917-0904 R.232

Santo Amaro Ygor 5687-0329

Sé Claudia 227-6098

Sáo Mateus Fábio 6736-1 1 83

Santana Helvio

Janio

201 -7699

Vila Mariana Armindo 5572-3982

T
Vila Prudente

Itaim Paulista

Posto Av. Parelheiros

Posto Avançado Tatuapé

Ademir

Vonivaldo

Edson Araújo

Márcia

621 1 -6488

6566-3744

5920-8905

699 t -8654

lnformações:
331 5-9077 ramal 2091
www. p ref eitu ra. sp. gov. b r\c idadan ia\op

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

Agrodecimento: SIS - Secretorio de lmplementoçõo dos Subprefeituros
pelo cessõo do espoço e in{ro-estruturo poro os seminórios

Porticipe do OP - 2002
Temóticos:

Preporotórios - Abril/2002 (em 9 mocro-regioes)
Deliberotivos - Moio/2002 (em 9 mocro-regióes)

Territoriois:
Preporotórios - Jvnho/2002 (em 270 oreos censitórios)

Deliberotivos - Julho/2002 (em 9ó distritos)

lnforme-se em suo regionol ou nos coordenodorios.

Ruo do Figueiro, TT
Porque Dom Pedro Il

cEP 03003-000
Sõo Poulo - SP

Coordenodorio Especiol do
Orço mento Porticipotivo

op@preÍeitu ro. sp. gov. br
fone: 33,l5-9077 romois: 2091 e 2281

Coordenodorio do
Porticipoçõo Populor

cpp@prefeitu ro. sp. gov. br
fone: 33,l5-9077 romois: 2303 e 2339
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q^ notações a
-L presentação

O Orçomento Porticipotivo
é um meconismo inovodor
do gestõo público que se boseio
no porticipoçõo populor e no

decisõo público sobre o melhor
olocoçõo dos recursos e dos

verbos do municipolidode poro
o produçõo de obros e serviços.

Troto-se de umo inovoçõo nos
políticos públicos que vem

sendo implontodos com sucesso

em prefeituros e governos
estoduois seriomente
comprometidos com o gestõo
democrótico e porticipoçõo

cidodõ. O Orçomento
Porticipotivo supõe o crioçõo
de umo espoço público nõo
estotol que se boseio no
porticipoçõo livre, universol
e democrótico de todos os
morodores do cidode no
definiç0o de prioridodes
orçomentórios e de obros e
serviços com bose no oplicoçõo
de critérios distributivos segundo
porômetros que levom em conto
populoçõo envolvido, corêncios
e demondos nõo otendidos e

preferêncio populor opurodo.
Ao lodo desso importonte oçõo
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IIIc o n t i n u a ç ã o

redistributivo o OP é um fórum
cidodõo de competêncios e

otribuições reconhecido pelo
Poder Municipol.

O Conselho do Orçomento
Porticipotivo é formodo por
conselheiros eleitos por meio
de reuniões públicos que elegem
delegodos e que indicom os

prioridodes orçomentórios e os

obros e serviços o fozerem porte

do peço legol QUe, o codo ono,
o Poder Executivo mondo poro

oprecioçõo do Cômoro
Municipol de Vereodores.
As regros de todo esse omplo
e obrongente processo de
porticipoçõo e de consulto
populor sõo poctuodos e

definidos pelo próprio Conselho
do OP em que o populoçõo,
otrovés dos seus representontes,
voto e decide e onde o governo
municipol porticipo com seus

representontes sem direito o
voto. Desso formo, o

porlicipoçõo cidodõ se reolizo

e o ploneiomento democrótico
dos oções do poder público
se moteriolizo.

Poro este ono, o Conselho
do OP e o Prefeituro reolizorõo
o OP levondo em conto seus

ospectos temóticos e territoriois,

visondo discutir 
.l00% 

do
orçomento municipol. Poro isso,

o Conselho do OP o ser
formodo otenderó oos dois
processos de reuniõo que
serõo reolizodos.

No OP territoriol o populoçõo
decide obros e serviços
prioritórios e escolhe delegodos
poro melhor representor suos
demondos. No OP temótico o
populoçõo porticipo de umo dos
5 reuniões temóticos (tronsporte
e circuloçõo; soneomento
ombientol e recursos hídricos;
desenvolvimento econômico e

geroçõo de rendo; cidodonio,
inclusõo sociol e combote à
pobrezo; e hobitoçõo e
desenvolvimento urbono)
poro decidir o prioridode o

ser dodo pelo prefeituro nos
políticos setoriois e poro
escolher seu delegodo.

Porticipe dos reunióes do
Orço mento Portici potivo
e oiude o construir umo
cidode de melhor
quolidode poro todos,
feito com iustiço,
democrocio e
porticipoçõo.

a
-4. notaçoes
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IIIc o n t i n u a ç ã o
com o instoloçõo de grelhos e protetores de novo modelo. A orborizoçõo
seró feito pelo próprio Poder Público sendo vedodo o publicidode
comerciol;

a implontoçõo de 27 proços públicos e 02 porques municipois, em

decorrêncio do Progromo Ambientol do PROCAV (proieto poro

conolizoçõo de córregos e oberturo de vios);

,

a

umarro

d iagnóstico

d iretrizes

ações em 2002

anotações

E

?A

t

saneamento ambiental e recursos hídricos - 23

tr

11

tr



I
-/, iagnóstico

O modelo de desenvolvimento econômico e sociol otuol, desiguol,

excludente e esgotonte dos recursos noturois, tem levodo à produçõo

de níveis de degrodoçôo ombientol sem precedentes, colocondo em

risco o monutençõo do vido no ploneto.

Os podrões de produçõo e consumo do moderno sociedode urbono -

industriol estõo intimomente relocionodos o problemos ombientois como

o ocúmulo de resíduos e de um gronde número de poluentes no óguo,
no solo e or, o destruiçõo do comodo de ozônio e o intenso exploroçõo

de recursos noturois. Esses mesmos podrões sõo tombém definidores

do quolidode de vido dos populoçÕes humonos, envolvendo o ocesso

à morodio, o direito oo trobolho, oo lozer, o educoçõo e os situoções

de odoecimento e de morte.

Quolidode de vido poro todos tem sido umo meto codo vez mois difícil

de ser otingido. As diferenços sociois ompliom-se, fozendo com que

o pobrezo extremo e o exclusõo sociol, constituom-se em umo duro

reolidode poro o moiorio dos povos do ploneto. A reincidêncio de

olgumos doenços infecto-contogiosos, como dengue, febre omorelo,

o cólero e o oumento do violêncio sõo olguns dos sintomos mois visíveis

desse processo.

Porte importonte do populoçôo urbono dos poíses em desenvolvimento
nõo tem ocesso o óguo trotodo, redes de esgoto e o serviços odequodos
de coleto e destino finol de resíduos sólidos.

Por outro lodo, os inúmeros poluentes gerodos nos espoços dos fóbricos

hó muito estõo rompendo os fronteiros entre o ombiente intro e extro -

Íobril, otingindo omplos espoços geogróficos ompliondo, desso formo,
o populoçõo exposto o eles.

No Brosil, o direito oo ombiente soudóvel é umo gorontio definido em lei.

A Constituiçõo do Repúblico Federotivo do Brosil, de l9BB, dispóe em seu

saneamento ambiental e recursos hídricos - 01

Illcontinuação
r porticipoçoo no fiscolizoçõo integrodo em óreos de mononciois;
rfinolizoçÕo do levontomento fundiório no Bocio do Guoropirongo;
rcontinuidode no porticipoçoo no Pró-Conselho do APA Copivori-

Monos e no proieto de Gestôo Porticipotivo no ilho do Bororé;

l oprimoromento e proposiçoo de legisloçõo;

I porticipoçõo no deÍiniçõo do Político Municipol de Resíduos Sólidos;

l implontoçõo e oprimoromento de Sistemo de lnformoçóes Ambientois;

I relotórios de quolidode do meio ombiente:
reloboroçõo do primeiro relotório de Sôo Poulo;

a otuoçõo no ômbito do desenvolvimento do desenvolvimento dos
políticos estoduois e nocionois de meio ombiente:

r porticipoçÕo no CONAMA (Conselho Nocionol do Meio Ambiente);
rporticipoçõo no ANAMA (Associoçõo Nocionol oos Municípios poro

o Meio Ambiente);

I recuperoçõo dos 31 Porques Municipois:
. drenogem;
I SeSUronÇoi

rmoneio do floro e do founo;
a recUpêÍoçõo dos condições dos sistemos de hidróulico e elétrico,

com posterior significotivo diminuiçôo dops gostos com consumo de
óguo e lvz;

r implontoçõo de ocessibilidode universol;

a implontoçõo de novos Porques: Chócoro dos Flores, Sumidouro, D.

Pedro ll, Pinheirinho D'Aguo, Shongri-ló, Dorci Silvo e Vilo do Rodeio;

I execuçoo de Obros de Reporo e Àzlonutençõo nos porques o seguir
discriminodos, com gronde Írequêncio público: Trionon (Siqueiro
Compos), Aclimoçõo e lbiropuero;

I implontoçõo de Plonetório do Porque do Cormo;

I implontoçoo de orborizoçõo urbono, em porcerio com SIS (Secretorio
de lmplementoçõo dos Subprefeituros), otendendo o proieto próprio e

saneamento ambiental e recursos hídricos - 22
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IIIc o n t i n u a ç ã o

l obtençõo de fotos oéreos do Município poro o Plonelomento Ambientol,

1Íortolecimento de oções de fiscolizoçõo e controle ombientol e
monitoromento de fontes de poluiçõo, otrovés de:

. eloboroçõo de Plono de Açõo de Controle do Poluiçõo do or;

. fiscolizoçóo de fontes de poluiçõo industriol;

. monitoromento do quolidode dos óguos do Município de Sõo Poulo;

l continuidode do onólise dos Plonos de Gerenciomento de Resíduos do
Soúde;

a oplicoçõo do Lei Federol 9605/98 - Lei de Crimes Ambientois - otrovés

do regulomentoçõo por Decreto Municipol;

1 omplioçõo de otendimento às denúncios, com integroçõo oo SAC -

Sistemo de Atendimento oo Cidodõo;

a identificoçõo e recuperoçõo de óreos degrododos:

. fiscolizoçõo de óreos de disposiçõo irregulor de resíduos;

1 otuoçõo no óreo de mineroçõo;

I ocornponhomento e Íiscolizoçõo do controto do Progromo Biogós

nos oterros Bondeirontes e Sõo Joõo;

1 tronsporte de produtos perigosos:

lreestruturoçõo do serviço de otendimento o emergêncios químicos;

."blttz"de fiscolizoçóo de tronsporte de produtos perigosos;

; omplioçõo do licencíomento e regulomentoçõo dos procedimentos de

licenciomento ombientol poro empreendimentos e otividodes;

l desenvolvimento do Plono de Açõo poro Melhorio do Quolidode do Ar:

simplontoçõo do progromo de lnspeçõo e Monutençõo de Veículos

EM USO;

rporticipoçõo no lniciotivo Ar Limpo nos cidodes lotíno-omericonos;

rportícipoçõo no Componho dos Cidodes poro Proteçõo Climotico -

ICLEI;

a porticipoçõo no Sistemo de Gestõo de Recursos Hídricos:

rrepresentoçõo nos subcomítês e cômoros técnicos do Comitê e

Subcomitês do Alto Tietê;

IIIG o n t i n u a ç ã o
ortigo 225 qve "Todos têm direifo oo meio ombienfe eco/ogicomente
equilibrodo, bem de uso comum do povo e essencio/ o sodio quolidode de
vido, impondo-se oo Poder Publico e à co/ef ividode o dever de defendê-/o
e preservó1o poro os presentes e futuros geroçÕes".

Entende-se por meio ombiente o espoço onde se desenvolvem os
otividodes humonos e o vido onimol e vegetol. O meio ombiente é um
sistemo composto pelo or, solo, óguo e demois elementos noturois; pelos
plontos e onimois, inclusive pelos seres humonos; pelo espoço urbono
construído; pelo potrimônio culturol e pelos ospectos resultontes direto
ou indiretomente dos otividodes humonos.

A Cidode
de Sao Poulo

"Emboro o cidode otroio pe/os possibi/idodes que oferece às
pessoos - culturois, educofivos e de emprego - tombem crio muiÍos
problemos, espe ciolmente quondo o og lomeroçõo de populoçoo
cresce o tol ponto, eue os recursos tornom-se insuficienÍes poro o
ofendimenfo dos necessidodes. As controdiçóes urbonos se
evidenciom, possondo o ogredir gronde contigenÍe populocionol
com problemos como violêncio, poluiçõo do or, so/o e óguo
provocondo umo mudonço nos podróes de m orbidode e
mortolidode gue os condiçóes dos cidodes, por outro lodo,
ocobom criondo" (NUNES, 1989. Grifo nosso).

Fruto do processo de globolizoçõo e do ogendo neoliberol implontodo
no poís, com o opoio e porticipoçõo otivo dos elites nocionoís, SÕo Poulo
é umo cidode de controstes. A expressivo concentroçõo de rendo existente
no cidode tem promovido o ogrovomento de umo série de problemos
sociois, ombientois e de soúde.

A cidode é forçodo o conviver, oo mesmo tempo, com problemos típicos
tonto de sociedodes desenvolvidos como de sociedodes extremomente
miseróveis. Se, por um lodo, crescem em número os condomínios
fechodos e grondes mogozines ocupom codo vez mois o poisogem
urbono, omplio-se, por outro, o populoçõo de pobres, de
morginolizodos. As diferenços sociois se oprofundom. A riquezo e

saneamento ambiental e recursos hídricos - 02
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III G o n t i n u a ç ã o

pobrezo extremos disputom espoço, segregondo incluídos de excluídos.

Como porte deste cenório temos o fome e o desperdício convivendo lodo

o lodo.

Com umo superfície de 
.l.512Km2, 

sendo que desse totol 870 Km2 estõo

"urbonizodos", Sõo Poulo é seguromente o exemplo de umo cidode cuio

rópido processo de urbonizoçõo ocorreu sem o menor respeito às

limitoções noturois e oo meio ombiente.

A formo como os espoços do cidode estõo sendo ocupodos compromete

e precorizo o quolidode ombientol. As dificuldodes de ocesso à morodio

levom mois do metode do populoçõo o residir em fovelos, corliços, óreos

invodidos, óreos de risco e em loteomentos irregulores. Perto de 500 Km2

do óreo do cidode é ocupodo por loteomentos irregulores que obrigom

2,5 milhOes de pessoos. Existem mois de I .900 fovelos em Sõo Poulo.

Nelos vivem 
.l,9 

milhóes de cidodoos. Aproximodomente ó5% dos

fovelos de Sõo Poulo ocupom terrenos originolmente destinodos à

implontoçõo de óreos verdes.

A ocupoçõo de terrenos municipois destinodos à implontoçõo de óreos

verdes, os hobitoçóes irregulores em beiros de córregos, fundos de voles,

óreos de proteçõo ombientol gerom erosõo do solo, contominoçôo do

óguo, dos mononciois de obostecimento, disposiçõo inodequodo do lixo,

deslizomentos de encostos, ogrovomento dos enchentes e, como

conseqüêncio, o crescimento do número de fomílios desobrigodos.

Nesse sentido, pobrezo e degrodoçôo ombientol estõo intimomente

relocionodos.

So neo mento
Am biento I

Soneomento Ambientol deve ser entendldo como um conlunto de oçóes

e próticos coletivos destinodos à gorontir níveis de solubridode ombientol

à populoÇõo, por meio de obostecimento pÚblico de óguo potóvel,

esgotomento sonitório, gerenciomento de resíduos sólidos (lixo, entulho

e bogulhos), controle do quolidode do or, drenogem de óguos pluviois,

olém de sotisfozer às 3 necessidodes bósicos: hobitoçõo, olimentoçõo e

vestuório.
saneamento ambiental e recursos hídricos - 03
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I omplioçõo do limpezo especiol (rede de corredores,'proços e locois
notóveis) ;

I oumento do número de fiscois;

I oumento do controle no sistemo de coleto trodicionol;

I novo sistemo de controle do custo do coleto e distinoçõo finol;

a controle de cominhóes vio sotélite (GPS);

l sistemo de cômeros nos bolonços;

Outros Açóes

I fim dos controtos emergênciois;

a estudos poro omplioçõo dos oterros sonitórios, oumentondo suo
copocidode e vido útil;

SSMA

a reolizoçõo do Semono do Gestõo Ambientol: fórum poro
discussõo com o populoçõo e pessool especiolizodo o respeito do
educoçõo ombientol, formos de gestõo do meio ombiente e

conscientizoçõo dos problemos em umo cidode inserido dentre os
cidodes mundiois com olto índice de pobrezo;

l implementoçõo de oções e otividodes relotivos à consolidoçõo do APA

do Copivori-Monos:
, implontoçôo de sinolizoçõo bósico;
r eloboroçõo de moteriol poro divulgoçõo do APA e busco de

porcerios e recursos iunto oos setores sociois envolvidos com o regiõo;
r estobelecimento de zoneomento econômico-ecológico no APA;

r ploneiomento turístico poro o regiôo;

a reÍormo dos Centros de Educoçõo Ambientol (CEAs) dos Porques
Previdêncio, Guoropirongo e Luz;

saneamento ambiental e recursos hídricos - 20
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IIIc o n t i n u a ç ã o

lnternocionol sobre Estrotégios de Reduçõo de Resíduos Sólidos;

a crioçõo do novo modelo de limpezo urbono, considerondo o existêncio

dos subprefeituros.

Descentro lizoçõo

a Pilotos de óreo limpo (novo sistemo de Limpezo Urbono);

I Preporoçõo do novo editol.

Coleto Seletivo e Reciclogem

; implontoçõo grodotivo dos Centrois de Beneficiomento e

Comerciolizoçõo);

; omplioçõo do Centro de Triogem Leopoldino (Regioo Oeste);

a implontoçõo do coleto seletivo nos Centros de Triogem Mooco (regióo

sudeste), Sonto Amoro (regiõo sul), Vilo lr4orio (regiõo norte), Penho

(regioo leste), oterro V.Albertino (regiôo norte), Usino de Compostogem

Soo Moteus (regiÕo leste) e do regiõo Centrol;

l implontoçõo de postos de entrego voluntório de moteriois

reciclóveis (PEVE);

l implontoçóo de locois de reciclogem de entulho.

Melhorio do Lim pezo

; instoloçoo de 
.l40.000 

lixeiros espolhodos no cidode em locois de

gronde circuloçõo de pedestres, corredores comerciois, centros de boirros

e pontos de ônibus;

I componho público de limpezo (outdoor, ródio, TV);

l limpezo diferenciodo em fovelo;

; vorriçõo mecônico nos centros e corredores;

III c o n t i n u a ç ã o
Um dos mois groves problemos do cidode diz respeito à drenogem
urbono. O Município de Sõo Poulo é constituído por umo sucessõo

de montonhos, montes e voles, no suo moiorio estreitos, sendo o omplo
vórzeo poulistono do Tietê umo dos poucos exceções. Nessos condiçóes,
os enchentes podem ser considerodos como "noturois". A ocupoçõo
u rbono corocteristicomente desordenodo, o umento sig nificotivomente
o ocorrêncio do fenômeno noturol dos enchentes.

Porte importonte dos solos do cidode estõo impermeobilizodos.
A impermeobilizoçõo impede ou dificulto o infiltroçõo do óguo do chuvo,
fozendo com que proticomente todo o óguo precipitodo seio, quose

instontoneomente, drenodo poro os córregos e rios existentes. O gronde
volume recebido por esses cursos de óguo tende o exceder em muito
suo copocidode de tronsporte, o que ocosiono os inundoções.

Aproximodomente 220.000 Íomílios morodoros do cidode sõo, hoie,
diretomente ofetodos pelos enchentes. Em 1979, existiom 

'l 25 pontos
de ologomento em Sõo Poulo. No ono de 2000, esses pontos de

ologomento ompliorom-se poro mois de 500, otingindo umo óreo

de 24 milhoes de m2.

A existêncio de óreos desprotegidos (solos descobertos), oliodo à

velocidode de drenogem do óguo de chuvo, tende o focilitor o processo

de erosóo dos solos e o conseqüente ossoreomento (ocúmulo de

sedimentos) do fundo de logoos, rios e córregos do município.
O ossoreomento reduz o copocidode de tronsporte de óguo, ompliondo
o ocorrêncio de inundoçóes. Poro se ter umo idéio do dimensõo do
problemo do ossoreomento em Sôo Poulo, bosto dizer que sõo retirodos
onuolmente dos colhos dos rios Pinheiros e Tietê oproximodomente
.l,5 

milhóes de m3 de sedimentos.

Como ogrovonte desso situoçôo, quose todo óguo do chuvo precipitodo
no município e em outros (cerco de trinto) do Gronde Soo Poulo possom,

obrigotoriomente, pelo rio Tietê sob o "Cebolõo" - Foz do Rio Pinheiros.

É importonte ressoltor que SÕo Poulo tem 3 .200 km de rios e córregos.
Desse totol, houve tentotivo de disciplinomento em 500 km. Existem

cerco de 
.l000 

km onde prioritoriomente devem ocorrer intervençóes poro

controle de inundoções. Evidentemente, esso nõo pode ser umo torefo
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poro um só governo, dodo que demondoró olgumos décodos de oções
contínuos. Essos oçóes devem, necessoriomente, envolver medidos
estruturois e medidos de prevençõo nõo estruturois.

Entende-se por medidos estruturois os intervenções físicos,
compreendendo desde obros (construçõo, recuperoçõo e monutençõo)
oté limpezo dos leitos plúvio - fluviois (rios, córregos, conois obertos,
golerios fechodos de todos dimensões, sorietos, bocos de lobo etc.).
As medidos de prevençõo nõo estruturois envolvem, por exemplo,
o reduçõo do volume de resíduos e sedimentos depositodos de formo
irregulor nos córregos, rios e golerios do cidode. Tois medidos estõo
incluídos nos progromos de curto, médio e longo prozo do odministroçõo
municipol. A porticipoçõo populor é extremomente importonte tonto no
definiçõo de prioridodes relocionodos com os medidos estruturois, como
no discussÕo, fiscolizoçÕo e monitoromento dos medidos de prevençõo
nôo estruturois.

Outro gronde problemo do cidode estó relocionodo à questõo dos
resíduos sólidos, especiÍicomente oo lixo. Sõo vorridos dioriomente cerco
de 5 .798 km de vios públicos. Esso distôncio é moior do que o existente
entreoOiopoqueeChuí.

A cidode produz hoie 15 mil tonelodo/dio de lixo, o que significo que
codo um dos l0 milhÕes de morodores produz de 0,8 o 

.l,3 
kgldio.

Poro se ter umo idéio desse volume, considere que o moteriol recolhido
em dois meses encherio completomente o estódio do Morumbi.

Dos 
.I5.000 

tonelodos de lixo recolhidos por dio, 1 I .000/ton.
orrespondem o lixo domicilior; 3.082/ton. o entulhos; 497/ton o lixo
especiol e 97/ton. correspondem o resíduos de serviços de soúde.
O lixo domicilior é composto, em médio, por: 47,60/o de motério
orgônico, 19,2yo de popel e ossemelhodos, 16,0% de isopor, PEf plóstico
mole e duro, 7 ,7o/o de divers os, 2,5o/o de modeiros, 2,2o/o de metois
ferrosos, 1,7o/o de terro e pedro, 1,4o/o de vidros,0,Bo/o de embologem
longo vido, 0,7o/o - metois nõo ferrosos (olumínio) e 0,1% de pilhos e

boterios.

O sistemo de coleto e disposiçôo finol de resíduos sólidos exige umo
estruturo QUê, otuolmente, envolve: 8.000 trobolhodores, 214 equipes de
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sonitórios), oproveitondo esses espoços poro omplior os óreos de
circuloçõo e ocesso;

. subprogromo de Desossoreomento de conolizoções
e de Piscinões: preservoçõo dos condiçÕes necessórios poro
escoomento, ormozenomento e fluxo do óguo de córregos e rios.

. Subprogromo de Obros de Piscinóes e Diques:
implontoçoo de obros com o obietivo de disciplinor o ofluxo e o reservo
de moior volume de óguo dos córregos por ocosiõo dos chuvos;

. Subprogromo de Diognóstico de Conois e
Golerios: levontomento do situoçõo em que se encontrom os conois e
golerios visondo o se ontecipor e previnir o ocorrêncio dos problemos.

SSO / LIMPURB

Gestõo

I opresentoçõo e discussoo público do Político Municipol de Resíduos
Sólidos;

I crioçõo do Conselho e do Fundo Municipol de Gestoo de Resíduos
Sólidos;

r tronsformoçõo do Depodomento de Limpezo Urbono (LIMPURB) em
Empreso Público (Projeto);

r consolidoçoo e intensificoçõo do processo de porticipoçõo populor
no limpezo urbono com educoçõo ombientol.

Ploneiomento

r Plono Diretor de Gerenciomento de Resíduos Solidos, em
desenvolvimento;

I eventos: oficinos temóticos (lixo e geroçõo de rendo, lixo e energio, lixo
e cidodonio (educoçõo), gestõo de entulho, gestõo de composto
orgônico, Conferêncio Nocionol Modelos de Gestõo e Simpósio
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Illcontinuaçáo
potenciolmente degrododores do meio ombiente;

r estobelecer formos de monitoromento de oções que ofetom o meio

ombiente;
r estobelecer, ovolior e Íozer cumprir normos e podrões relotivos à

quolidode ombientol do or, oguo, solo, ruídos, vibroçoes e ondos
eletromog néticos entre outros;

r porticipor do sistemo integrodo de gerenciomento de recursos

hídricos e demois recursos noturois;

r porticipor, iuntomente com o Estodo, no controle do produçõo,

ormozenomento, tronsporte, comerciolizoçõo, utilizoçõo e destino finol

de substôncios que comporlem risco efetivo ou potenciol poro o quolidode
de vido e do meio ombiente, com ênfose nos produtos químicos
perigosos;

r emitir relotórios de quolidode ombientol.

1 Progromo de Monutençõo e Amplioçõo de Áreos Verdes
E necessório eloboror e cumprir umo político de utilizoçõo de óreos

públicos que omplie o verde no município, com o estobelecimento dos

mois voriodos formos de porcerio entre o Poder Público e o sociedode
civil orgonizodo. É primordiol buscor, tombém, o preservoçõo de todos
os formoçóes vegetois signiÍicotivos, elevondo o índice de óreos verdes

do município.

; Progromos de Obros de Infro-estruturo Urbono
Esse progromo envolve o implontoçõo dos seguintes subprogromos:

. Subprogromo Monutençõo de Obros de Arte: este

Serviços de monutençõo em viodutos, pontilhóes, possorelos e pontes;

. Subprogromo Construçõo e Recuperoçõo de
Povimentoçõo de Ruos e Avenidos: melhoror o condiçõo
do povimentoçôo existente e omplior o extensõo do povimentoçôo
os vios públicos, como ruos e ovenidos;

. Subprogromos de Obros e Serviços poro Controle
de lnundoções - envolve o implontoçõo dos seguintes subprogromos

. Subprogromo de Conolizoçõo em Córregos:
conolizoçóo de formo Íechodo (por golerios) ou oberto (ex: ovenidos
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serviços diversos de conservoçÕo e limpezo, 54 equipes de serviços de
remoçóo d" grondes obietos, 54 equipes de remoçõo monuol e tronsporte
de terro e entulho, equipes de serviços meconizodos poro o remoçõo de
terro e entulho, 375 cominhões compoctodores de coleto domicilior, T0
corretos de tronsbordo com volume de 28 tonelodos, 03 estoções de
tronsbordo,02 usinos de compostogem, 01 centro de triogem, 01

estoçõo de trotomento de resíduos de soúde,02 oterros sonitórios e 0l
oterro poro inerte.

O custo do limpezo público em Sóo Poulo é de 
.l,3 

milhões de reois por
dio (verbo suficiente poro construir umo escolo); de R$ 35.200.000,00 /
mês; e mois de R$ 400.000.000,00/ono.

O gronde desofio do lixo é de diminuir o seu volume. O consumo
desenfreodo e o desperdício do sociedode moderno levom oo oumento
excessivo do produçõo de lixo. Dodo o seu gronde volume e custo,
o geroçõo, trotomento e o destino finol do lixo, entulhos, esgotos e outros
deietos, se constituí em um dos problemos ombientois mois sérios do
cidode e representom um desofio crescente poro seus odministrodores.

Os resíduos sólidos produzidos pelo cidode sõo otuolmente destinodos
oos dois oterros sonitórios existentes (Sóo Joõo e Bondeirontes). Ambos
estõo, porém, com o vido útil proticomente esgotodo. As prevísões otuois
sõo de 7 onos de vido útil poro o primeiro e 5 onos poro o segundo.

A odministroçõo municipol estó desenvolvendo esforços no sentido de
omplior o vido útil desses oterros. lsso, porém ,nõo resolve definitivomente
o problemo do destino finol de resíduos sólidos, problemo esse comum
o todos os cidodes, tonto no Brosil como no mundo.

O destino de resíduos poro oterros sonitórios, olém de ser umo soluçõo
de olto custo, represento um gronde desperdício de motério-primo e de
recursos noturois. Porte importonte dos componentes do lixo do cidode,
principolmente vidros, plósticos, olumínio, metois ferrosos, popel e
popelõo, poderiom ser reciclodos, o portir de um sistemo de coleto
seletivo e reciclogem de resíduos sólidos.

Visondo otuor de formo integrodo em reloçõo oos resíduos sólidos, o

Administroçõo Municipol eloborou e propóe o implontoçoo do Proieto de
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Coleto Seletivo Solidório. Esse proieto envolve o implontoçõo grodotivo de

B centrois de triogem poro 2002, beneficiomento e comerciolizoçõo de

resíduos sólidos e de pontos de entrego voluntório (PEVs).

A coleto seletivo pode nôo só contribuir poro omplior o vido útil dos oter-

ros existentes como tombém desempenhor um popel sociol, ió que o
prefeituro propóe que os centros de triogem seiom odministrodos por

cooperotivos compostos pelos otuois cotodores de popel. Esse proieto rep-

resento umo olternotivo de geroçÕo de emprego de mõo de obro, rendo e

inclusõo sociol poro porte de um contingente de 20.000 cotodores de

popel que otuolmente dependem e sõo explorodos por intermediórios e

comerciontes de moteriois reciclóveis.

A destruiçõo groduol dos ombientes noturois e o ogrovomento do
poluiçõo dos recursos hídricos estõo ligodos oo equocionomento dos
problemos relocionodos com o gerenciomento dos resíduos sólidos.

Os problemos mois groves que ofetom o quolidode do óguo de rios,

logos e represos do cidode decorrem, em ordem vorióvel de importôncio
de esgotos domésticos nõo trotodos ou trotodos de formo inodequodo,
de ligoçóes "clondestinos" dos mesmos, controles ineficientes dos efluentes

industriois, destruiçõo do coberturo vegetol dos mononciois de produçõo
de óguo, locolizoçõo inodequodo de unidodes industriois e otividodes
ogrícolos proticodos de formo predotório.

Além do ospecto de quolidode do óguo, o cidode é forçodo o conviver
com o problemo do quontidode. Se, por um lodo pode do populoçõo
sofre com os freqüentes inundoções, por outro, hó escossez e folto de

óguo potóvel.

Tois problemos demondom moior otuoçõo municipol. Poro que isto

ocorro, porém, é necessório que o populoçõo se conscientize sobre o

importôncio do quolidode do óguo. Aqui surge o imporlôncio do

educoçóo ombientol voltodo à populoçóo em gerol, poro que esto, umo

vez informodo, posso porticipor otivomente no processo de discussõo e
exigir soluçóes poro os problemos relocionodos com o quolidode do óguc
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A coleto seletivo pode nõo só contribuir poro omplior o vido útil dos
oterros existentes como tombém desempenhor um popel sociol, 1ó que
o prefeituro propõe que os centros de triogem seiom odministrodos por
cooperotivos compostos pelos otuois cotodores de popel. Esse proieto
represento umo olternotivo de geroçõo emprego e rendo e inclusõo sociol
poro porte de um contingente de 20.000 cotodores de popel que otuol-
mente dependem e sÕo explorodos por intermediórios e comerciontes de
moterio is reciclóveis.

; Progromo de Educoçõo Ambientol
E urgente olteror o modelo de desenvolvimento que privilegio o
crescimento econômico em detrimento de ospectos sociois e ombientois.
Poro isto é preciso refletir sobre os hóbitos de consumo, volores e otitudes
individuois, criondo umo novo ético nos reloções humonos e um novo
modelo de desenvolvimento com boses sustentóveis. Este quodro nos
levo à necessidode do estobelecimento de umo novo formo de gestõo
ombientol, do quol o educoçoo voltodo poro o respeito oo meio é um
dos olicerces.

Umo Político Público de Educoçõo Ambientol exige o porlicipoçõo
populor, o preporoçõo de recursos humonos, moteriois e finonceiros, o
integroçõo entre os diferentes níveis de governo, o visibilidode no mídio
e iunto à populoçoo em gerol, olém de exigir tombém contunuidode.

1 Prog ro mo de Plo neio mento Am biento I

Dentro do ploneiomento gerol do município cobe oo ploneiodor
ombientol estobelecer diretrizes orientodos poro o resoluçõo dos
problemos concretos do meio ombiente e que levem em conto os
conseqüêncios imediotos e futuros de oções sobre o meio ombiente,
redimensionondo volores em questóes referentes à produçõo e destino
de resíduos sólidos, líquidos e gososos, ossoreomento de cursos d'óguo,
erosõo, soneomento do meio e uso dos equipomentos públicos.

1 Progromo de Controle Ambientol
Esse progromo viso o implementoçõo de seguintes medidos efetivos de
controle e fiscolizoçõo:

r estobelecer codostros e registros de empreendimentos
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do cidode
e federol.

Esso é umo questõo que envolve os esferos municipol, estoduol

çoes em 2002

As oçóes em 2002 visom melhoror o quolidode de vido no cidode,
otrovés de intervenções urbonos nos óreos de trônsito, tronsporte,
conseryoçôo de vios, reestruturoçõo dos equipomentos públicos,
poisogem urbono e de políticos de vitolizoçoo do centro, de
redinomizoçõo dos boirros, de reduçõo de incidêncios de enchentes,
ologomentos e de limpezo urbono e meio ombiente.

l Progromo Melhorio do lnfro-estruturo Urbono e dos Serviços do
Cidode: pretende dor continuidode às obros de infro-estruturo urbono.

a Progromo Conolizoçõo: implontoçõo de reservotórios e vios, melhorio
sociol e ombientol nos fundos de voles prioritórios do município de SOo

Poulo.

a Progromo Recuperoçõo e Preservoçõo Ambientol: urbonizoçõo de
fovelos e odequoçõo do infro-estruturo urbono em loteomentos, visondo
reduzir o oporte de esgotos domésticos e sedimentos dos reservotórios;
intervençóes poro melhorio do quolidode do meio ombiente.

a Progromo Revitolizoçõo dos Boirros: prevê obros de recuperoçõo
do sistemo viório (recopeomento e osfoltomento), dos equipomentos
públicos, de poisogismo urbono, bem como construçoo de porques e

proços, golerios de óguos pluviois e outros, tendo como obletivo, olém
do reurbonizoçõo dos boirros, o reordenoçõo de centrolidode do cidode
de Soo Poulo, revitolizondo zonos evodidos ou em decodêncio, criondo
opodunidodes de desenvolvimento e possibilitondo o implontoçõo
dos subprefeituros.

a Progromo de Coleto Seletivo Solidório: viso o reduçõo,
reutilizoçóo, seporoçõo do moteriol poro reciclogem e o gestõo
comportilhodo de resíduos no cidode de Soo Poulo. Este proieto envolve
o implontoçõo grodotivo de I centrois de triogem poro 2002,
o beneficiomento, o comerciolizoçÕo de resíduos sólidos e o instoloçõo

a
-4.

t
I

No ospecto do controle dos inundoções é imprescindível o porcerio
governo/populoçÕo poro que (de ocordo com o legisloçõo vigente)
seiom impedidos os construções irregulores iunto oos córregos,
controlodo o ocorrêncio de erosõo (que resulto no ossoreondo e
estrongulondo os leitos dos córregos), reduzido o impermeobilizoçõo
do solo, estimulodo o implontoçõo de óreos verdes, bem como outros
medidos soneodoreos.

O Popel do Estodo no Enfrentomento
do Problemótico Ambientol

Desenvolvimento humono com quolidode de vido numo cidode como
Sõo Poulo exige o gorontio de oferto de serviços públicos de quolidode
e o possibilidode de ocesso oos mesmos poro todos os comodos do
populoçõo, especiolmente poro oquelos que estõo à morgem do
processo de desenvolvimento otuol.

o poder público municipol deve reolizor umo série de oçóes que
produzom impoctos efetivos sobre o pobrezo e o exclusõo sociol,
que vitimo gronde porte do populoçõo de Sõo Poulo, buscondo reverter,
pelo menos em porte, esse quodro.

O que se obietivo, em último instôncio, é tornor o cidode um espoço de
convívio civilizodo, humono, solidório e mois equilibrodo no que se refere
oo meio ombiente. Nesse sentido, o porticipoçõo do cidodõo, do
comércio e do indústrio é de vitol importôncio.

As possíveis respostos poro os questões que envolvem o melhorio do
quolidode de vido, o recuperoçôo e o preservoçõo do meio ombiente
possom necessoriomente pelo porticipoçõo do sociedode, possom pelo coletivo.
Os problemos ombientois se monifestom em nível locol. Em muitos cosos,
os residentes de um determinodo locol sôo, oo mesmo tempo, cousodores
e vítimos de porte dos problemos ombientois. Sõo tombém esses
morodores quem mois têm condiçóes de diognosticor o situoçõo locol,
ió que convivem dioriomente com os problemos e sõo os moiores
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interessodos em resolvê-los. Os grupos locois podem oindo ser muito

mois eficientes que o poder público no "fiscolizoçõo" do cumprimento de

um determinodo ocordo e no controle do uso de equipomentos, bens

públicos e recursos noturois. Porte importonte dos problemos ombientois

somente serõo efetivomente resolvidos, se o populoçõo locol ossim

deseior.

Mois do que um dever dos cidodõos, todo o populoçõo tem direíto oo

ocesso à informoçõo sobre os condiçóes reois e os problemos existentes

no meio onde vivem. Somente com umo populoçõo sensibilizodo e

disposto o contribuir, o trobolhor em porcerio com o poder pÚblico, seró

possível reverter o otuol quodro de degrodoçõo ombientol de Soo Poulo.

A educoçõo ombientol é umo ferromento importonte poro o sensibilizoçõo

e copocitoçõo do populoçõo sobre os problemos ombientois. Com elo,

busco-se desenvolver técnicos, métodos e difundir informoçóes que

contribuom no processo de tomodo de consciêncio sobre o grovidode

dos problemos ombientois e o necessidode urgente de nos debruçormos

seriomente sobre eles.

Entende-se Educoçõo Ambientol, como um processo de {ormoçõo

dinômico, permonente e porticipotivo, que cominhe no sentido de incluir,

de tronsformor o populoçõo em ogentes de desenvolvimento, em pessoos

que podicipem otivomente no busco de olternotivos poro o reduçõo de

ímpoctos ombientoís e no controle sociol tonto do uso dos recursos

noturois e equipomentos pÚblicos como do oplicoçõo correto dos

recursos disponíveis.

Neste sentido, ossume especiol importôncio poro o cidode de Sõo Poulo,

o difusóo do Educoçõo Ambientol, poro todos os comodos do populoçõo,

com prioridode poro os hobitontes do periferio. Com o mesmo empenho

que se implonto obros de soneomento (conolizoçóes de córregos,

piscinóes, coleto e trotomento de esgotos, obostecimento de óguo, coleto

seletívo de lixo etc.), deve-se efetivor mossivomente o educoçõo

ombientol, no sentido de informor, crior conois de diólogo, enfrentomento,

negocioçóo e encominhondo de soluçóes coniuntos - poder pÚblico e

sociedode cívil.

O crescimento ocelerodo do processo de urbonizoçõo no cidode, o
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perspectivo do inclusõo sociol, com geroçõo de trobolho e rendo,

envolvendo os otuois cotodores, orgonizodos em cooperotivos;

I desenvolver componhos de divulgoçõo / informoçõo poro o populoçÕo

quonto à importôncio dos normos de disposiçõo odequodo dos resíduos

domiciliores;

I desenvolver estudos no perspectivo de expondir o copocidode instolodo

de oterros sonitórios no cidode;

I desenvolver oções iunto oos setores produtivos poro que ossumom o
gestõo do lixo produzido por eles;

I promover mudonços nos podrões de produçõo industriol e do consumo
do populoçõo, reduzindo os impoctos e desperdícios e fomentondo o
desenvolvimento de tecnologios urbonos sustentóveis;

I comboter o desperdício e promover consumo sustentóvel iunto oos

ogentes econômicos, oo setor público e à populoçÕo em gerol;

a implementor progromo de educoçõo ombientol contínuo, visondo evitor
especiolmente, o lonçomento indevido de lixo e esgoto no meio ombiente,
resgotondo volores e otitudes que promovom o preservoçõo ombientol
otrovés de oçóes voltodos poro minimizoçõo (reduçõo, re-uso e

recíclogem) oos resíduos sólidos;

I oprovor o Político Municipol de Gestóo dos Resíduos Sólidos e

tronsformó-lo em lei.

)
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IIlc o n t i n u a ç ã o
permeobilizoçóo, em cosos mois íntensos de enchentes e instolor

dispositivo de ocumuloçóo de óguos pluviois'

Quolidode do Ágro

I prever óreos poro implontoçõo de rede de esgotos, coletores troncos e

sistemos de trotomento.

Secreto rio de
I nf ro - estrutu ro U rbo n o

l omplior e monter o copocidode de escoomento, regulorizoçõo,

reservoçõo e retençõo dos rios e córregos otrovés do desossoreomento e

limpezo dos cursos d'óguo, conois e golerios do sistemo de drenogem e

do trotomento sociol e ombientol dos fundos de vole;

l impedir o ocupoÇõo dos cobeceiros de drenogem, preservor ou

recuperor o vegetoçõo oli existente;

I osseguror espoço poro sistemos de drenogêffi, de óreos verdes e obros;

I eloboror plono municipol de drenogem hormonizodo com o do Alto

Tietê e com o Plono Diretor do Município;

I osseguror monutençõo dos vozões ió ocorrentes;

a oprimoror gestõo e implontoçõo de obros hidróulicos;

I gorontir óreos iunto oos córregos de drenogem como nõo edi{icontes e

incluí-los no zoneomento ombientol, definindo possíveis usos do solo o

essos óreos.

Secreto rio de
Serviços e Obros

; implementor grodotivomente o progromo de coleto seletivo de lixo, no
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continuação
exponsõo urbono indiÍerente às limitoções noturois criou groves problemos
do ponto de visto sociol e ombientol.

O modelo de oproprioçÕo do espoço, compromete e precorizo o
quolidode ombientol. A ocupoçõo de óreos municipois destinodos à

implontoçoo de óreos verdes; os ocupoçóes hobitocionois irregulores em
beiros de córregos, fundos de voles, óreos de proteçõo ombientol;
gerom erosôo no solo, contominoçõo dos óguos, dos mononciois de
obostecimento, disposiçõo inodequodo do lixo, exposiçõo de solos,
escorregomentos e ogrovomento dos enchentes.

A excessivo concentroçõo econômico em Soo Poulo, trouxe vórios
problemos poro o cidode. Hó um obsoluto desrespeito oo meio ombiente,
no formo depedrodoro de ocupontes informois no luto por sobrevivêncio;
os dificuldodes de ocesso à morodio levom mois do metode do populoçoo
à moror em loteomentos irregulores.

A degrodoçõo chegou o níveis tois, que somente o porcerio entre o poder
público e o sociedode civil pode reveder o situoçõo, pelo oplicoçõo
correto de recursos.

;t
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Secreto rio Mu n icipo I do
Meio Ambiente

l exigir RIMA (Relotório de lmpocto no Meio Ambiente) poro

empreendimentos com potenciol de impocto no óreo urbono;

acontrolore reduzir níveis de poluiçõo de or, óguo, sonoro, visuol e do
solo e recuperor recursos noturois degrododos;

l regulo rizor, fiscolizor e controlor o deslocomento de corgos perigosos

ou superdimensionodos (oçõo reolizodo prioritoriomente pelo CETESB);

I definir normos poro edificoções urbonos, visondo conservoçÕo de óguo
e energio;

l estimulor operoçóes imobiliórios que ossegurem o preservoçõo,
proteçõo e recuperoçõo do meio ombiente e de óreos públicos.
Direcionor recursos de volorizoçõo imobiliório resultonte do oçõo do
poder público poro obros e infro-estruturo urbono, sistemo viório,
recuperoçóo ombientol e hobitoçõo de interesse sociol;

I reossentor o

d'óguo;
populoçõo que ocupo óreos de risco iunto oos corpos

I preservor óreos de mononciois, de risco e bens de uso comum, otrovés

do integroçõo entre os progromos hobitocionois e de os de educoçõo
o m biento l;

I ovolior viobilidode de plono de recuperoçõo poro uso público de óreos
mois vulneróveis ombientolmente e suieitos à inundoçõo;

a disciplinor o uso do solo nos óreos de conservoçõo ombientol,
especiolmente mononciois e incentivor o implontoçõo de otividodes
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lIIc o n t i n u a ç ã o
compotíveis com o preservoçõo dos recursos hídricos;

a revitolizor óreos degrododos;

I osseguror o recuperoçõo e o controle do quolidode ombientol dos
mononcios;

I osseguror sistemo de esgoto odequodo às necessidodes do populoçõo

Áreos Verdes

a incorporor óreos verdes porticulores oo sistemo de óreos verdes do
Município;

I implementor porcerios com terceiros poro monutençõo e omplioçõo de
óreos verdes e espoços oiordinodos ou orborizodos;

I monter e omplior o orborizoçõo de ruos; crior foixos verdes. e porques
lineores oo longo de córregos e voles, ompliondo o superfície de solo
permeóvel, oumentondo retençõo de óguos pluviois;

I osseguror o princípio constitucionol de destinoçóo de óreos verdes;

l gorontir o continuidode e permeobilidode de foixos de óreo verde
otrovés de molho de porques lineores nos voles;

l omplior e orticulor logrodouros públicos orborizodos;

l mobilizor o populoçõo poro porticipor no destinoçõo e monutençõo
de óreos verdes.

Controle de lnundoçóes

l controlor o ocupoçõo de fundos de voles, óreos de inundoçõo,
mononciois, óreos de olto declividode e cobeceiros de drenogem e
tombém preservor ou recuperor vegetoçõo poro eliminor riscos
ombientois;

; controlor o excessivo impermeobilizoçoo do solo, incentivor o nôo
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